
Este trabalho objetivou determinar, através do uso combinado de herbicidas 
e protetor de semente, as doses e os produtos químicos eficientes no controle do 
arroz vermelho e seguros para o arroz cultivado.

O experimento foi instalado no município de São Lourenço do Sul, em área 
com infestação natural de 5 plantas de arroz vermelho por metro quadrado. Pri­
meiramente as sementes da cultivar Bluebelle foram tratadas com o antídoto AN, 
ao nível de 5% por peso de semente, e a seguir foram aplicados os tratamentos 
herbicidas com pulverizador a CO2 e pressão de 2,8 kg/cm2.

A avaliação foi realizada através a contagem de sementes de arroz vermelho, 
em amostras de 8.000 sementes de arroz por tratamento, sendo 4.000 das parce­
las testemunhas e 4.000 das parcelas com tratamentos. Dos tratamentos testados, 
isto é: molinate + AN, EPTC + AN, vernolate + AN, alaclor + AN, tiobencarbe + 
AN e butaclor + AN, os que melhor controlaram 0 arroz vermelho, sem causar 
danos ao arroz branco, foram alaclor + AN (1,9 kg/ha i.a. + 0,5%) e molinate + 
AN (5,6 kg/ha i.a. + 0,5%). O controle do arroz vermelho por estes dois herbici­
das foi acima de 80 por cento.
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O controle de plantas daninhas em áreas de várzea do Estuário Amazônico pe­
los métodos tradicionais (capina manual e mecânica) na cultura do arroz irrigado, 
quando não associado com 0 combate químico, está-se tornando ineficiente. O 
objetivo deste experimento foi verificar a viabilidade do produto e sua melhor 
concentração por hectare.

A cultivar de arroz utilizada foi a CICA-4, que foi plantada a 4 mudas por co­
va, espaçadas de 0,30 x 0,50 m. A área experimental por parcela foi de 27 n> 
(3mx9m) e o delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com 6 tratamen­
tos repetidos 4 vezes. Os tratamentos utilizados foram: 1, 2, 3, 4. 5 e 6 litros 
de herbicida por hectare. A avaliação, além dos parâmetros da planta (produção, 
altura e perfilhamento) constou da contagem das ervas daninhas antes e após a 
colheita, empregando-se uma escala de zero a dez, limites estes correspondentes 
à ausência absoluta e infestação completa, respectivamente.

A dosagem de 3 litros por hectare foi a que melhor resultado apresentem, 
apesar de não diferir estatisticamente dos demais, alcançando maior produção 
(2.186,6 kg/ha) e maior crescimento vegetativo (57.5 cm), assim como melhor 
controle das ervas daninhas invasoras.
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Conclui-se, deste modo, que:
1. A mistura 2,4-D/MCPA para a cultura do arroz irrigado no Estuário Ama­

zônico tem grande eficácia no controle da maioria das plantas daninhas aí encon­
tradas.

2. Trés litros por hectare do produto comercial foram suficientes para o bom 
controle das ervas daninhas.

3. Dosagens excessivas podem injuriar as plantas de arroz quando novas (me­
nos de 10 cm de altura).
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Objetivando manter a cultura do arroz de sequeiro no limpo além dos 60 a 70 
dias iniciais, estudaram-se métodos de controle de ervas integrando controle quí­
mico, por herbicidas em pré e pós-emergéncia, com capina manual. Compararam-se 
tratamentos capinados duas, três e quatro vezes durante o ciclo da cultura, aos 30 
e 50, aos 30, 50 e 70, e aos 15, 30, 50 e 70 dias após o plantio, respectivamente, 
com tratamentos onde se usaram exclusivamente herbicidas pré e pós-emergentes 
(estes, aplicados aos 15 e aos 30 dias após o plantio) e ainda com tratamentos on­
de a capina manual aos 70 dias foi complemento de alguns herbicidas.

Instalaram-se os ensaios em terra roxa estruturada de Maravilha (Londrina), 
com pesada infestação, e em latossolo vermelho-escuro de textura média de Vila 
Velha (Ponta Grossa), com leve infestação de ervas, em blocos ao acaso, com qua­
tro repetições. A percentagem de controle foi avaliada aos 25 e aos 45 dias após 
o plantio.

Em Londrina, as maiores produtividades de arroz foram obtidas pela combi­
nação de pendimetalin 1,25 kg/ha, único tratamento em pré-emergéncia, com 
propanil 2,1 kg/ha aos 15 dias, completado com capina aos 50 dias e pelo trata­
mento capinado, onde foram executadas quatro capinas durante o ciclo da cultura.

Em Ponta Grossa, além desses tratamentos, os que proporcionaram as maio­
res produções foram: tiobencarbe + propanil (4,0+2,0) kg/ha, completado com 
capina; oxadiazon + propanil (0,8+ 2,4) kg/ha, completado quer com capinas, 
quer com propanil 2,8 kg/ha, e com os tratamentos exclusivamente capinados. 
Não houve diferença significativa na produtividade capinando-se duas, três ou 
quatro vezes.

Em ambos locais, a capina como complemento do tratamento tiobencarbe + 
propanil (4,0+ 2,0) kg/ha foi mais eficiente que o complemento de propanil 2,8 
kg/ha. Isso não ocorreu em relação ao oxadiazon + propanil (0,8 + 2,4) kg/ha, onde 
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